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                                                          Muitos procuram um . 

Eu sempre aguardo as ...  

  



Jardim de Loucos 

D’Paula Mello 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedicado as Mulheres de minha 

vida, pois sem elas são seria quem 

sou!  
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Apresentação 

 

 Certa vez, numa tarde, noite ou madrugada 

(sinceramente isso não importa), navegando em meu gim-

tônica, meio aguado, escrevi umas poucas linhas onde me 

perguntei: 

O que eu sou? 

Quem sou eu? 

Será que já estou gozando da minha 25ª. hora? 

E o tempo que perdi "poetando"?  

Será que alguém herdará o meu tempo perdido nas linhas que 

rascunhei? 

Será que ao ganhar o meu tempo, esse "alguém" estará 

amando ou estará também perdendo o seu tempo a mando de 

alguém? 

Será que conseguirei abrir as muitas portas que do nada 

surgirão a minha frente, e se conseguir as abrir, será terei 

coragem, ou curiosidade para entrar? 

Passados anos ou décadas (isso também não importa) 

descobri que ainda não entrei na 25ª. hora e respondi a auto 

pergunta de anos ou décadas passadas (como disse, se anos ou 

décadas, isso não importa) da seguinte forma: 

 

Não, não sou poeta 

só escrevo palavras tortas 

em infinitas retas. 

São palavras mudas. 

Não, não sou poeta 

só registro o que sinto 

entre as paralelas. 

São registros mortos. 

Não, não sou poeta 

só descrevo o que vejo, 

porque não sei pintar. 

São palavras cegas. 
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Não, não sou poeta 

só escrevo o que vejo, 

só registro o que sinto. 

São palavras vãs. 

São palavras tortas 

em registros mudos 

sobre linhas retas. 

Não, não sou poeta. 

 

Sempre acompanhado de meu gim-tônica, e é claro 

também que já um tanto quanto aguado, as vezes me pergunto: 

E quando eu me for? 

E me pus a poetar sobre o tema, e então perdi dezenas, 

ou será que foram centenas de horas? Bem, isso também não 

importa. Descobri entre os tantos livros que me foram inúteis 

(academicamente falando, mas de uma importância ímpar na 

escola da vida) um poeta que se dividiu em vários outros poetas 

e todos sendo um, que resumiu algumas de minhas últimas 

perguntas nos seguintes poemas: 

 

Se, depois de eu morrer 

 

Se, depois de eu morrer,  

quiserem escrever a minha biografia, 

Não há nada mais simples. 

Tem só duas datas, a da minha nascença e a da minha morte. 

Entre uma e outra todos os dias são meus. 

 

Sou fácil de definir. 

Vivi como um danado. 

Amei as coisas sem sentimentalidade nenhuma. 

Nunca tive um desejo que não pudesse realizar,  

porque nunca ceguei. 

Mesmo ouvir nunca foi para mim  

senão um acompanhamento de ver. 


